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I - RELATÓRIO 

1. HISTÓRICO: 

1. 1 - O Magnífico Reitor da Universidade Estadual Paulista 

"Júlio de Mesquita Filho" (UNESP) solicita o reconhecimento do Curso 

de Tecnólogo em Ciências Agrárias com as modalidades -Fitotecnia e 

Bovideocultura oferecido no Campus de Ilha Solteira. 

1.2 - Dito curso, autorizado a funcionar pelo Colendo Conselho da 

UNESP em 23/08/77, enquadra-se no artigo 18 da Lei 5.540/68, não tendo 

por isso currículo mínimo fixado pelo Conselho Federal de Educação. 

1.3 - Os autos constam de 2 (dois) volumes e 3 (três) Ane-

xos, obedecendo sua instrução ao que dispõe a Resolução CEE 20/65. 

2. FUNDAMENTAÇÃO: 

2.1 - Diplomas legais pertinentes 

A Lei Estadual 952/76 criou a UNESP e o Decreto 7515/76 dis-

pôs sobre a instalação do Campus de Ilha Solteira destinado a con-

tribuir para o desenvolvimento daquela região do Estado e bem assim 

o de regiões vizinhas de outros Estados. 

O primeiro vestibular - 70 vagas - para o curso de formação 

de Tecnólogos em Ciências Agrárias se fez em fevereiro de 1978, ten-

do-se em 1980 a primeira turma de formandos, depois de integralizar 

uma carga didática total de 2.220 horas, distribuída em 5 (cinco) se-

mestres). 

O Estatuto da UNESP foi objeto do Decreto Estadual 9449/77, 

sendo o seu Regimento Geral aprovado pelo de número 10.161/77. 

O rol dos Departamentos da UNESP foi estabelecido pela Resolu-

ção UNESP 05/77. 
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2.2 - Estrutura curricular 

Foi fixada pela Resolução UNESP 22/79, constando das seguin-

tes disciplinas: 

(1) Modalidade Fitotecnia 

(2) Modalidade Bovideocultura 

I - FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Alimentes e Conservação de Forragens 05 
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A disciplina Estudo de Problemas Brasileiros tem o mínimo de 4 

(quatro) créditos e é oferecida no mínimo, em 2 (dois) períodos leti-

vos. 

Educação Física (Prática Esportivas) tem um mínimo de 4 (quatro) 

créditos e é oferecida nos 2 (dois) Primeiros períodos letivos. 

Nos autos constam as ementas das disciplinas. 

Verifica-se assim que as duas opções foram concebidas, tendo-se de um 

lado as relações solo-planta-água e do outro a exploração dos bovi-

nos. 

Em cada uma das modalidades o numero de créditos exigidos para a 
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formação do Tecnólogo é de 143. 

2.3 - Instalações e equipamentos 

Os autos contêm (fls. 127-185): 

(1) escritura de doação pela CESP à UNESP do terrenos e edi-

fícios; 

(2) idem de cessão em comodato. 

A área total do Campus do Ilha Solteira assim se distribui 

terras (fazenda) - 20.502.326 m² 

área urbana - 23.527 m² 

Total - 20.525.853 m² 

A área construída é a seguinte: 

laboratórios - 2602 m² 

prática profissional - 1327 m² 

salas de professores - 887 m² 

direção e administração - 1265 m² 

uso geral - 9403 m² 

Total 16.139 m² 

Consta do processo (fls. 187-203) a relação do equipamento e 

demais utensílios usados para o ensino teórico e para a parte práti— 

ca. 

São fornecidas: fotos das instalações e equipamento disponí-

vel e plantas das áreas cobertas e descobertas; relação dos títulos 

existentes na Biblioteca. 

2.4 - Capacidade financeira 

A Tabela 2-1 mostra a evolução do orçamento. 
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TABELA 2-1 - Evolução do orçamento do Campus de Ilha Solteira (CR): 

2.5 - Corpo docente 

O corpo decente é o seguinte: 

01 - ADEMIR FLÓRIO 

Graduado em Zootecnia pela Faculdade de Medicina Veterinária 

e Agronomia de Jaboticabal, da Universidade Estadual Paulista "Júlio 

de Mesquita Filho", n° ano de 1976. Realizou vários estágios cientí-

ficos. 

Tem participado de Congressos e Cursos referentes à sua espe-

cialidade. 

Possui produção de pesquisa científica e experiência de magis-

tério. 

02 - RITA DE CÁSSIA PANIZZI 

É graduada em Agronomia desde 1977 pela Faculdade de Medici-

na Veterinária e Agronomia de Jaboticabal, da UNESP. 

Realizou estágios referentes à sua especialização e pesqui-

sas científicas. 

Tem participado de Congressos, Simpósios e Reuniões referen-

tes à sua especialidade, e pessui experiência de magistério. 

03 - MARIA CONCEIÇÃO ZOCOLLER 

É graduada em Medicina Veterinária desde 1977, pela Faculda-

de de Ciências Agrárias e Veterinárias do Campus de Jaboticabal, da 

UNESP. 
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Realizou estágios e pesquisa científica. 

Participou de Reuniões Científicas, Simpósios e Cursos de 
Extensão Universitária. 

Como médica veterinária, possui experiência técnico-profissio-
nal. 

04 - MARCO EUSTÂQUIO DE SÁ 

É graduado em Agronomia, desde 1978, pela Faculdade de Ciên-
cias Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal, da UNESP. 

Realizou estágios, pesquisa e projetos científicos. 

Possui trabalhos publicados e tem experiência de magistério. 

05 - MURILO FAZOLIN 

É engenheiro agrônomo, desde 1977, graduado pela Escola Supe-

rior de Agricultura "Luiz de Queiroz", da Universidade de São Paulo. 

Possui trabalhos especializados publicados. 

Participou de Congressos e Simpósios Científicos e tem expe-
riência docente. 

06 - FRANCISCO MAXIMINO FERNANDES 

É engenheiro agrônomo, desde 1975, graduado pela Faculdade de 
Medicina Veterinária e Agronomia de Jaboticabal. 

Realizou cursos de curta duração. 

Possui experiência técnico-profissional e didática. 

Publicou trabalhos de pesquisa e participou de simpósios e 
reuniões científicas. 

07 - SHIZUO SENO 

É engenheiro agrônomo,desde 1975, graduado pela Faculdade, de 
Medicina Veterinária e Agronomia de Jaboticabal. 

Realizou vários cursos de curta duração, bem como estágios 
específicos da área de agronomia. 

Possui pesquisas científicas publicadas e tem experiência de 
magistério e de atividades técnico-profissionais. 
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08 - WILMA APARECIDA STARKE 

É médica veterinária, desde 1973, graduada pela Faculdade de 

Ciências Agrárias e Veterinárias, Campus de Jaboticabal, da UNESP. 

Realizou vários estágios em Clínicas e Laboratórios, bem como 

cursos de atualização, conferências, palestras, simpósios e congres-

sos científicos. 

09 - LUIZ DE CARVALHO LANDELL FILHO 

É graduado em Zootecnia, desde 1977, pela Faculdade de Medici-

na Veterinária e Agronomia de Jaboticabal, da UNESP. 

Em seu curriculum vitae contam-se vários estágios realizados, 

na área de sua especialidade. 

Participou de pesquisas, congressos e reuniões científicas. 

Possui experiência técnico-profissional e didática. 

10 - MILTON PASSIPIERI 

É médico veterinário, desde 1977, graduado pela Faculdade de 

Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal, da UNESP. 

Realizou estágios, pesquisa, congressos e reuniões científi-

cas. 

Possui experiência técnico-profissional e didática. 

11 - JOSÉ FREDERICO CENTURION 

É graduado em Engenharia Agronômica, desde 1977, pela Faculda-

de de Medicina Veterinária e Agronomia de Jaboticabal, da UNESP. 

Realizou cursos de pós-graduação, estágios e trabalhos de pes-

quisa. 

Participou de congressos e reuniões científicas. 

Possui experiência técnico-profissional e didática. 

12 - OLAIR JOSÉ ISEPON 

Possui o Curso de Zootecnia concluído, em 1978, na Faculdade 

de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal, da UNESP. 

Participou de Congressos, Simpósios e Reuniões Científicas. 
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Realizou trabalhos de pesquisa e de projetos. 

Possui experiência técnico-profissional e didática. 

13 - HÉLIO TAKACHI OKUDA 

É médico veterinário, desde 1977, graduado pela Faculdade de 

Medicina Veterinária e Agronomia de Jaboticabal, UNESP. 

Realizou cursos de atualização na área de sua especialidade 
e participou de estágios e congressos científicos. 

14 - JOSÉ RENATO ZANINI 

É engenheiro agrônomo, desde 1978, graduado pela Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal, da UNESP. 

Participou de estágios, cursos, simpósios, congressos, encon-
tros e reuniões científicas. 

Possui experiência técnico-profissional e de ensino. 

15 - JOSÉ ANTÔNIO FRIZZONE 

É graduado em Engenharia Agrícola, desde 1978, pela Universida-
de Federal de Viçosa, Estado de Minas Gerais. 

Realizou estágios e pesquisas científicas. 

Possui experiência técnico-profissional e didática. 

16 - JORGE TEODORO DECKER VARGAS 

É graduado pela Faculdade de Agronomia "Martin Cardenas", da 
Universidade Maior de São Simão, Bolívia, desde 1973. 

Realizou cursos de pós-graduação no Brasil e no exterior. 

Desenvolveu atividades técnico-profissionais e de magistério. 

Participou de Congressos e reuniões científicas e realizou 
trabalhos de pesquisa. 

17 - MARIA APARECIDA PESSOA DA CRUZ 

Possui o grau de engenheiro agrônomo obtido junto à Faculda-
de de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal, da UNESP, em 
1979. 

Realizou estágios e trabalhos referentes à sua especialidade. 
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18 - CINIRO COSTA 

É graduado em Zootecnia, desde 1977, pela Faculdade de Ciên-

cias Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal, da UNESP. 

Participou do Congressos, Jornadas e Reuniões Científicas. 

Desenvolveu trabalhos de pesquisa e possui experiência técni-

co-profissional e didática. 

19 - SILVANO BIANCO 

É engenheiro agrônomo, desde 1979, graduado pela Faculdade de 

Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal, da UNESP. 

Participou de reuniões e encontros científicos. 

Realizou estágios e pesquisas. 

20 - JOÃO ANTÔNIO NETO 

É médico veterinário, desde 1978, graduado pela Faculdade de 

Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal, da UNESP. 

Realizou estágios, cursos e conferências. 

Tem experiência didática. 

21 - JOAQUIM MANSANO GARCIA 

Tem o curso de Medicina Veterinária, concluído, em 1978, na Fa-

culdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal, da UNESP. 

Participou de Cursos, Congressos e simpósios. 

Possui trabalhos publicados. 

22 - JOSÉ JURANDIR FAGLIARI 

Possui o Curso do Medicina Veterinária, concluído em 1979, na 

Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias da Jaboticabal - UNESP. 

Realizou estágios e cursos variados. 

Participou de Congressos científicos. 

Possui trabalhos publicados. 
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23 - MARIA INEZ ESPAGNOLI 

É graduada em Medicina Veterinária, desde 1978, pela Faculda-

de de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal, da UNESP. 

Participou de jornadas, congressos e reuniões científicas. 

Desenvolveu pesquisas e funções administrativas e didáticas. 

24 - MARIA APARECIDA ANSELMO TARSITANO 

Tem o grau de engenheiro agrônomo, obtido, em 1978, junto à 

Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal, da 

UNESP. 

Participou de cursos, congressos, simpósios e reuniões cientí-

ficas. 

Elaborou trabalhos de pesquisa e tem experiência de magisté-

rio. 

25 - ANTÔNIO FERNANDO BERGAMASCHINE 

É zootecnista, graduado pela Universidade Federal de Viçosa, 

Estado de Minas Gerais, no ano de 1978. 

Realizou cursos de curta duração e participou de encontros 

científicos. 

26 - JOÃO BATISTA ALVES 

É zootecnista, desde 1979, graduado pela Faculdade de Ciências 

Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal, da UNESP. 

Participou de congressos e outras reuniões científicas e de-

senvolveu atividades de pesquisa. 

27 - CÁSSIA MARIA SENA FIGUEIREDO 

É zootecnista, desde 1979, graduada pela Faculdade de Ciências 

Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal, da UNESP. 

Participou de cursos e conferências científicas. 

Desenvolveu atividades de pesquisa e tem experiência de ensi-

no. 
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23 - SALATIER BUZETTI 

É engenheiro agrônomo, desde 1973, graduado pela Faculdade de 

Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal, da UNESP. 

POSSUI experiência técnico-profissional e de magistério. 

Participou de Congressos e Reuniões científicas. 

29 - CARLOS MANUEL LEITÃO VALPASSOS 

Possui diploma do Curso de Regente Agrícola obtido junto à 

Escola de Regentes Agrícolas de Santarém, Portugal, em 1958. 

Possuí experiência técnico-profissional, tendo atuado no Bra-

sil e no exterior. 

Elaborou projetos e pesquisas científicas. 

30 - ANTÔNIO ORLANDO MAURO 

É engenheiro agrônomo, desde 1979, graduado pela Faculdade de 

Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal - UNESP. 

Realizou estágios, cursos e possui trabalhos científicos pu-

blicados. 

31 - ANTÔNIO JOAQUIM BRAGA PEREIRA BRAZ 

Concluiu o Curso de Engenharia Agronômica, em 1979, na Escola 

Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", da Universidade de São 

Paulo. 

Realizou vários cursos e estágios e participou de Congres-

sos e Reuniões científicos. 

Possui pesquisas publicadas e tem experiência de ensino. 

32 - VINICIUS MARTINS DO NASCIMENTO 

É engenheiro agrônomo, desde 1978, graduado pela Faculdade de 

Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal - UNESP. 

Possui experiência técnico-profissional e de ensino. 

Participou de Congressos e reuniões científicas e publicou 

trabalhos. 
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33 - BERNARDO FERRAZ DE SIQUEIRA 

É graduado em Engenharia Agronômica desde 1976 pela Faculda-

de de Agronomia e Zootecnia "Manoel Carlos Gonçalves" do Espírito San-

to do Pinhal/SP. 

Realizou pesquisas e outros trabalhos científicos. 

Participou de Congressos e Simpósios referentes à sua espe-

cialidade. 

Possui experiência didática e técnico-profissional 

34 - ROBERVAL DAITON VIEIRA 

É engenheiro agrônomo, desde 1975, graduado pela Faculdade de 

Medicina Veterinária e Agronomia de Jaboticabal. 

Possui experiência técnico-profissional e didática. 

Participou de Congressos e Reuniões Científicas e publicou 

trabalho de pesquisa. 

35 - NILZA MARIA MARTINELLI 

É graduada em Engenharia Agronômica desde 1975 pela Faculda-

de de Medicina Veterinária e Agronomia de Jaboticabal. 

Possui experiência técnico-profissional e didática. 

Publiccu projetes e trabalhos de pesquisa. 

Participou de Cursos, Congressos e Reuniões científicas. 

36 - GILBERTO SANTIAGO 

É engenheiro agrônomo, desde 1971, graduado pela Escola Supe-

rior de Agricultura "Luiz de Queiroz", da Universidade de São Paulo. 

Realizou diversos cursos de Aperfeiçoamento e de Especializa-

ção. Tem experiência técnico-profissional e didática. Como perito, par-

ticipou de Comissões Técnicas e Grupos de Trabalho. Possui trabalhos 

publicados. 

37 - JOÃO ADEMIR DE OLIVEIRA 

Licenciado em Ciências Biológicas (1972) pela Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto. É também, Mestre em 

Genética (1977) e Doutor em Genética (1979) junto à Faculdade de Medi-
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na de Ribeirão Preto, da Universidade de São Paulo. 

Tem vasta experiência docente em nível superior. 

Publicou trabalhos de pesquisa. 

38 - LUIZ DE SOUZA CORREA 

Colou grau de Engenheiro Agrônomo em 1976 junto à Faculda-

de de Medicina Veterinária e Agronomia de Jaboticabal, da UNESP. 

Obteve o titulo de Mestre em Ciências junto à Instituição aci-

ma mencionada (1978). 

Participou de cursos de pós-graduação e de reuniões científi-

cas. 

Possui trabalhos de pesquisa publicados e tem experiência di-

dática. 

39 - FRANCISCO CASSIANO SOBRINHO 

É graduado em Engenharia Agronômica, desde 1968, pela Escola 

Superior de Agricultura de viçosa, da Universidade Rural do Estado de 

Minas Gerais. 

Realizou vários cursos do pós-graduação. 

Possui o título de Doutor em Ciências, obtido em 1974, junto à 

Faculdade de Medicina Veterinária e Agronomia de Jaboticabal. 

Tem experiência de ensino, realizou pesquisas e participou de 

congressos científicos. 

40 - PAULO YSHIMINE 

É engenheiro mecânico, desde 1968, graduado pela Escola de En-

genharia Industrial, da Universidade Federal da Santa Catarina. 

Realizou cursos do pós-graduação e desenvolve pesquisa. 

41 - LUIZ ANTONIO PERESI 

Licenciado em Matemática (1976) pela Faculdade de Educação da 

Universidade Estadual de Campinas. Possui, também, o título de "Mes-

tre em Matemática" obtida junto a essa mesma instituição. 

Realizou outros cursos de pós-graduação, participou de reu-

niões científicas e tem experiência docente. 
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42 - JOSÉ MARCOS LOPES 

É Licenciado em Matemática, desde 1971, pelo Instituto de Bio-

ciências, Letras e Ciências Exatas, de São José do Rio Preto, da 

Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho". 

Realizou cursos de pós-graduação e tem experiência docente. 

43 - JOSÉ MARTINS FERREIRA DA SILVA 

Licenciado em Educação Física (1972) pela Escola de Educa-

ção Física de Bauru. Possui diversos cursos de especialização e aper-

feiçoamento. 

Realizou estágios técnicos e tem experiência de magistério. 

44 - JOSÉ LUIZ SUSUMU SASAKI 

É engenheiro agrônomo, desde 1973, graduado pela Faculdade de 

Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal, da UNESP. 

Realizou estágios, participou de cursos e congressos e elabo-

rou pesquisas científicas. 

45 - HERMÍNIA EMÍLIA PRIETO MARTINEZ 

Obteve o grau de Engenheiro Agrônomo, em 1676, junto à Escola 

Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", da Universidade de São 

Paulo, onde também realiza curso de pós-graduação. 

Participou de Simpósios e colaborou em trabalhos científicos. 

POSSUI pesquisa publicada. 

46 - GEMA TADEU PEREIRA 

É bacharel em Estatística desde 1975, pela Universidade Esta-

dual de Campinas. 

Realizou estágios e cursos de pós-graduação. 

Participou de Congressos e possui pesquisa publicada. 

47 - ANTONIO BALDO GERALDO MARTINS 

É graduado em Engenharia Agronômica, desde 197l, pela Faculdade 

de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal, da UNESP. 

Participou de Congressos, Cursos e Reuniões Cientificas. 
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Realizou pesquisas e possui experiência técnico-profissional e 

didática. 

48 - WÉLSON DE ARAÚJO 

Licenciado em Química (1973) pala Faculdade de Filosofia, Ciên-

cias e Letras de Ribeirão Preto. Possui, também, o grau de "Mestre 

em Ciências e em Química", obtido, em 1977, junto à Pontifícia Uni-

versidade Católica do Rio de Janeiro. Junto a essa mesma Institui-

ção prossegue estudando, em nível de Doutoramento. 

Realizou vários cursos de pós-graduação. 

Realiza trabalho de pesquisa e possui experiência de magisté-

rio. 

49 - PAULO ISAMO HIRATSUKA 

É bacharel em Matemática, desde 1973, pela Universidade de São 

Paulo, onde também obteve o título de Mestre (1978). 

Possui experiência docente. 

50 - ZAQUEU MALIATI 

É licenciado em Filosofia (1272) pala Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras de Mogi das Cruzes. 

Possui experiência administrativa e de ensino. 

A Tabela 2-2 dá a relação do corpo docente e as disciplinas le-

cionadas: 
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2.6 - Condições da região 

2.6.1 - Gerais 

Trata-se de uma região que, nos últimos 15 anos, vem 

passando por profundas mudanças, provocadas em grande parte pe-

la presença da CESP - Companhia Energética de São Paulo, que 

construiu duas grandes hidroelétricas, uma em Jupiá, municí-

pio de Castilho, e outra em Ilha Solteira, município de Perei-

ra Barreto. Além dessas duas obras que são fatores que estão 

alterando profundamente as características da região, é preci-

so citar também a presença da UNESP - Universidade Estadual 

Paulista "Júlio de Mesquita Filho", com a criação de seu "Cam-

pus" Universitário em Ilha Solteira. 

Por esses motivos e por outros, que tiveram como pon-

to de partida condições criadas pelos primeiros, verifica-se 

uma passagem das atividades econômicas primárias, que até 

então predominavam na região, para as atividades terciárias. 

Percebe-se uma atividade intensa no que se refere ao 

comércio propriamente dito, quer seja nas atividades inerentes 

ao mesmo, como também meios de comunicação (telefone com DDD, 

estradas asfaltadas, aeroportos, estações retransmissoras de 

sinais de TV, emissoras de rádio etc). 

Nota-se também que as atividades educacionais, incen-

tivadas por esses fatores, apresentam um nível qualitativo e 

quantitativo muito bom, com várias Faculdades, tais como: Curso 

de Engenharia, Cursos de Ciências Agrárias, Cursos de Filoso-

fia e Educação Física, Ciências Econômicas e muitos outros. 

No que se refere especificamente ao município de Perei-

ra Barreto, sobretudo Ilha Solteira apresenta excelentes condi-

ções para exploração de Turismo. 

O setor secundário, embora ainda não seja significati-

vo, é bastante promissor, havendo em estudo vários projetos in-

dustriais, tendo no transporte fluvial uma opção altamente fa-

vorável, facilitando o escoamento do produto final. 

Ainda sobre o setor secundário, observam-se excelentes 

condições para o seu desenvolvimento, pois, a existência de 

energia elétrica abundante, as facilidades de transporte, por 

via fluvial, contribuem decisivamente para esta implantação. 
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Embora a região esteja num período de transição, indis-

cutivelmente, ainda é uma região que tem como predomínio as ati-

vidades primárias. 

As sedes geralmente são cidades pequenas, mas dota-

das de grandes áreas nas quais encontramos extensas fazendas 

onde são criados ou engordados enorme quantidade de gado 

vacum, suínos e granjas que abastecem a região e alimentam ou-

tros mercados com o fornecimento de produtos de origem animal. 

Trata-se de uma região onde ainda predominam as ativida-

des primárias, mas com tendência a passar para as secundárias, 

com uma intensificação cada vez maior das atividades terciárias 

que surgem como conseqüência das duas primeiras. 

2.62 - Ensino 

Número de alunos matriculados no 1º e 2º grau nas Es-

colas do Município: 

Suzanápolis 

1º Grau - 678 alunos 

2º Grau - 66 alunos 

Concluintes 22 alunos 

Sub-total - 766 alunos 

Pereira Barreto 

1º Grau - 4.131 alunos 

2º Grau - 581 alunos 

Concluintes - 153 alunos 

Sub-Total - 4.865 alunos 

Ilha Solteira 

1º Grau - 3.239 alunos 

2º Grau - 1.227 alunos 

Concluintes 327 alunos 

Sub-Total - 4.793 alunos 
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RESUMO: 

1º Grau - 8.048 alunos 

2º Grau - 1.874 alunos 

Concluintes 502 alunos 

Sub-Total - 10.424 alunos 

A situação do ensino de 3º grau está resumida na Tabe-

la 2-3: 
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2.7 - Necessidade do curso 

2.7.1 - Perfil profissiográfico 

A montagem do curso contou com a participação de empresá-
rios cujas atividades estão direta ou indiretamente relacionadas com 
a agropecuária. 

Esses empresários mostraram grande interesse na implanta-
ção do Curso, dando total apoio à iniciativa considerando que a 
medida vem resolver um problema existente, ou seja, a falta de pro-
fissional especializado em execução de projetos elaborados. 

Nestes contatos, ficou evidenciado que a absorção desses pro-
fissionais no mercado de trabalho será imediato. 

O tecnólogo em Ciências Agrárias na modalidade Bovideocultu-

ra deverá estar capacitado para proceder à implantação e condução de 

sistemas de produção de bovídeos, enquanto que o tecnólogo na moda-

lidade Fitotecnia deverá estar capacitado para proceder à implanta-

ção e condução de um sistema de produção agrícola adequado às condi-

ções do cerrado. 

O tecnólogo em Bovideocultura terá a sua área de trabalho 

em todo o País, de maneira geral, com ênfase para as regiões do cer-

rado, enquanto que o tecnólogo em Fitotecnia será preparado para 

exercer suas funções em regiões especificas do cerrado. 

(1) Tecnólogo em Fitotecnia do cerrado 

O profissional formado neste curso deve ser capaz de proce-
der a implantação e condução de um sistema de produção agrícola ade-
quado às condições do cerrado. 

Para tanto, deverá ser capaz de desempenhar as seguintes ati-
vidades: 

a) preparação do solo; incluindo correção; adubação e prá-
ticas conservacionistas; 

b) instalar, conduzir e colher as culturas: anuais, semipe-
renes e perenes; 

c) conduzir programas e pesquisa: agrícola aplicada; 

d) supervisionar a utilização e manutenção de máquinas agrí-
colas; 

e) conduzir um projeto de defesa fitossanitária; 

f) implantar e conduzir um projeto de irrigação e construções 
rurais; 
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g) administrar propriedade agrícola. 

(2) Tecnólogo em Bovideocultura 

O profissional formado neste curso deve ser capaz de proce-

der à implantação e condução de sistemas de produção de bovídeos. 

Para tanto, deverá ser capaz de desempenhar as seguintes ati-

vidades: 

a) criar e manejar bovídeos visando a produção de carne e 

leite, 

b) conduzir atividades de melhoramento dos rebanhos, atra-

vés de melhoramento animal e de práticas criatórias; 

c) instalar e manejar pastagens e campos de produção de fe-

no, silagem e verde; 

d) conduzir programas de nutrição de bovídeos; 

e) executar programas de medicina preventiva; 

f) conhecer as principais moléstias e doenças e executar prá-

ticas cirúrgicas de rotina; 

g) supervisionar e orientar a utilização de máquinas e im-

plementos ligados às atividades zootécnicas; 

h) supervisionar e orientar a construção de instalação e edi-

ficações zootécnicas; 

i) administrar propriedade rural e atividade exploratória de 

bovídeos. 

(3) Mercado de trabalho 

No Brasil Central ocorrem predominantemente solos sob vege-

tação de cerrado, com grandes unidades continuas, principalmente nos 

Estados de Goiás, Minas Gerais e Mato Grosso. 

Os cerrados ocupam no Brasil uma área de aproximadamente 180 

milhões do hectares, e que corresponde a 22% da território brasilei-

ro. A área do Brasil Central corresponde a 73% do total, abrangendo 

134 milhões de ha. 

Procurando incorporar novas áreas à agropecuária brasilei-

ra, o Governo Federal, através da Secretaria de Planejamento, dos Mi-

nistérios da Agricultura e Interior, criou, pelo Decreto-Lei nº 

75.320, de 29 de janeiro de 1975, o Programa de Desenvolvimento do 

Cerrado - POLOCENTRO, com a finalidade da incorporar, no período de 
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75 a 79, 3 milhões de ha de cerrados ã agropecuária, em áreas pré-

selecionados dos Estados de Goiás, Minas Gerais e Mato Grosso. 

O POLOCENTRO previu investimentos da ordem de 1,5 bilhão de 

cruzeiros nes;e período, além de recursos adicionais a serem stribuí 

dos aos programas de pesquisa e experimentação agrícola e dos dest.1 

nados ao créditj, agropecuário o a incentivos fiscais para flcresta_ -

mente-reflorestamento (estimados em 12 bilhões de cruzeiros, no t.riê 

nic). 

O POLOCENTRO deve consistir na integração da pesquisa, promo-

ção agropecuária, assistência técnica, crédito rural orientada, pro-

gramação de incentivo fiscal, aliados ao fortalecimento da infra-es-

trutura básica de apoio (estradas, eletrificação rural, armazenagem 

e comercialização). 

A promoção da agropecuária, os programas de crédito r u r a l , 

incentivos fiscais e o fortalecimento de infra-estrutura de apoio es-

tão perfeitamente consubstanciados no programa do POLOCENTRO. 

Para atender as exigências de um programa multidisciplinar 

de pesquises, visando desenvolver tecnologia para ocupação dos cer-

rados, a Empresa Brasileira de Pesquisar. Agropecuárias (EMBRAPA) criou 

o Centro de Pesquisa agropecuária dos Cerrados (CPAC), onde a inve-

tigação é eminentemente orientada em termos de cerrado. 

O objetivo final do CPAC é a geração de diferentes siste-

mas de produção para os cerrados através do estabelecimento de ní-

veis de tecnologia compatíveis com o tipo de atividade exploratória. 

O sistema de assistência técnica deverá desempenhar papel 

fundamental na introdução de tecnologia adequada nas áreas dos cerra-

dos e seu principal agente executor será a Empresa Brasileira de 

Assistência Técnica e Extensão Rural (EMBRATER) que deverá contar 

com profissionais plenos (Agrônomos, Veterinários e Zootecnistas) e 

de nível médio (Técnicos Agrícolas). 

Ao se examinar o quadro de oportunidade de trabalho na área 

primaria, podem-se constatar que 95% das atividades são desempenhadas 

por braçais, sem nenhum nível de escolaridade e sem qualquer tipo 

de treinamento. 

O que se constata, também, é o reduzido número de operários 

qualificados seja através de cursos rápidos de treinamento ou 

pela propria experiência de trabalho. 
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Existe a figura do administrador, com atribuições de comando 

devido muito mais à sua liderança que à capacitação profissional. 

Os técnicos agrícolas com cursos médios não têm conseguido ocupar po-

sições dentro do mercado de trabalho, seja por falta de melhor forma-

ção profissional, como, também, devido a idade com que ingressam na 

atividade. 

Os profissionais de formação plena. como, Agrônomos, Veteriná-

rios e zootecnistas, mantem-se numa atividade de planejamento sem con-

dições de atuar diretamente na execução dos projetos e implantação 

dos sistemas de produção. 

Constata-se, então, a existência de dois vazios neste conjun-

to de atividades: um representado pela falta de um profissional que 

seja multiplicador e Executar da capacidade de planejar dos profis-

sionais plenos e PREENCHE a lacuna existente em termos de administra-

ção numa empresa agrícola; o outro vazio é representado pela total 

inexistência de operários qualificados com capacidade de manipular 

máquinas e implementos agrícolas e executar serviços que implicam 

um treinamento prévio. 

De acordo com seus perfis profissíográficos, os Tecnólogos 

em Bovideocultura e Fitotecnia terão condições de preencher o espa-

ço existente seme os profissionais plenos e o técnico de nível mé-

dio. 

É provável que os 3 milhões de ha do cerrado a serem incor-

porados sejam assim distribuídos: 50% com pecuaria e 50% com agri-

cultura. O módulo para atuação do tecnólogo em Bovideocultura seria 

uma propriedade de 5 mil ha e em Firotecnia de 2 mil ha o que im-

plicaria uma demanda aproximada de 1.000 tecnólogos num periodo de 

4 anos. Como se pretende formar anualmente 35 tecnólogos em Bovideo-

cultura a 35 em Fitotecnia é justo admitir que os cursos propostos 

tenham condições de funcionamento para um período minimo de 10 anos. 

2.6 - Programação de pessoal e taxas 

A remuneração do pessoal docente foi fixada no Decreto nº 

14.902, publicada no D.O. do Estado de São Paulo de 01/04/80, tendo si-

do recentemente modificado. 

O ensino é grátis, exceto no que tange as taxas e documentos 
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o que é feito de acordo com a Resolução UNESP 10/76 e Resolução 

UNESP 33/78. 

2.9 - Funcionamento do curso 

A Tabela 2-4 mostra a evolução do concurso vestibular 

TABELA 2-4 - Evolução da concurso vestibular : 

Os dados referentes à matrícula desdobrada por semestre 

encontram-se na Tabela 2-5 . 

sister.es
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2.10 - Em vista do exposto, verifica-se que deve 

ser reconhecido o Curso de Tecnólogo em Ciências Agrárias, moda-

lidade- Fitotecnia e Bovideocultura oferecido pela UNESP em 

seu Campus de Ilha Solteira. A experiência adquirida poderia 

ser aproveitada na sua transformação em pelo menos um currículo 

pleno de Engenharia Agronômica totalmente voltado as caracterís-

ticas dos dois grandes ecossistemas da região - o cerrado e o 

pantanal. É a sugestão do Relator. 

II - CONCLUSÃO 

Favorável ao reconhecimento do Curso de Tecnólo-

gos em Ciências Agrárias, modalidade - fitotecnia e Bovideocultu-

ra, oferecido pela UNESP no Campus de Ilha Solteira, observando 

-se o disposto no artigo 47 da Lei 5.540, de 28,11.68, com a re-

dação dada pelo Decreto-Lei nº 842, de 9.9.69, e Decreto nº 

83.857, de 15.8.79, sendo certo que, durante o trâmite, por for-

ça da Resolução UNESP nº 23/81, o Curso em questão passou a deno-

minar-se Curso Superior de Tecnologia Pecuária - modalidade Bo-

videocultura e Fitotecnia. 

São Paulo, 27 de maio de 1981 

a) Consº EURÍPEDES MALAVOLTA - Relator 

III - DECISÃO DA CÂMARA 

A CÂMARA DO ENSINO DO TERCEIRO GRAU adota como seu 

Parecer o Voto do Relator. 

Presentes os nobres Conselheiros: Alpínolo Lopes 

Casali, Armando Octávio Ramos, Célio Benevides de C a r v a l h o , 

Eurípedes Malavolta, Moacyr Expedito M. Vaz Guimarães, Nicolas 

Bôer e Paulo Gomes Romeo. 

Sala da Câmara do Ensino do Terceiro Crau, em 3 

de agosto de 1981. 

a) CONSº MOACYR EXPEDITO M. VAZ GUIMARÃES 

Presidente 
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IV - DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimi-

dade, a decisão da Câmara do Ensino do Terceiro Grau, nos termos 

do Voto do Relator. 

Sala "Carlos Pasquale", em 9 de setembro de 1981 

a) Consº MOACYR EXPEDITO M. VAZ GUIMARÃES 

Presidente 


